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O presente trabalho evidencia a realidade em uma escola municipal de Porto Alegre quanto aos acidentes e 

violências ocorridos no ambiente escolar, e possíveis estratégias de enfrentamento. Os acidentes e violências 

acometem o cotidiano escolar, desafiando professores e funcionários da escola, e fazendo com que busquem 

meios para preveni-los e/ou amenizá-los. As causas externas manifestam-se como injúrias não intencionais 

(acidentes), quando não há a intenção de causar danos, ou como injúrias intencionais (violências), quando há a 

intenção de causar danos. No ambiente escolar, quaisquer um dos tipos de injúrias podem ocorrer. Identificou-se, 

por meio de alunos de uma turma da 4º série do ensino fundamental, injúrias provocadas durante o período 

escolar e seus possíveis locais de ocorrência, sempre considerando o que os alunos entendem como acidentes e 

violências. Estabelecida a problemática com os alunos, elaborou-se e realizou-se a oficina de primeiros socorros, 

que contou com a presença de 42 professores. Tais atividades foram motivadas pela inserção das acadêmicas de 

enfermagem em campo de estágio de saúde comunitária, onde o contato com a escola como parte da comunidade 

era um dos pré-requisitos. Os dados analisados provêm das atividades realizadas com as crianças e professores. 

Observa-se um quadro escolar com dificuldades de manutenção ótima do ambiente escolar, com danos causados 

no ambiente pelos próprios alunos, resultando em locais de risco. Soma-se a isto, professores com poucas 

alternativas para evitar os riscos apresentados, limitando-se a cuidados empíricos depois da lesão já estabelecida. 

Logo, ressalta-se a importância da observação contínua das vivências das crianças e suas opiniões, e também a 

necessidade de integração entre a unidade de saúde e a escola. O foco de atuação deve ser a de desenvolvimento 

de uma cultura de práticas saudáveis sobre e com as crianças e professores, responsabilizando-os pelo seu 

cuidado e pelos cuidados com o ambiente escolar. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 


